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INTRODUÇÃO 
❖ Crescente interesse pela saúde mental de profissionais da urgência e emergência 

devido às altas exigências físicas, cognitivas e emocionais do trabalho.

❖ Ambiente de trabalho marcado por imprevisibilidade, contato com situações de risco, 
grande fluxo de atendimentos, sobrecarga e necessidade de decisões rápidas.

❖ Esses fatores contribuem para estresse, fadiga, ansiedade e depressão, afetando 
bem-estar, desempenho clínico e qualidade da assistência.

❖ Dentro das pesquisas há uma lacuna literária que diga  sobre avaliação integrada dos 
indicadores de saúde mental entre diferentes categorias profissionais desses serviços.



❖ Estudos existentes analisam indicadores isolados (como burnout ou estresse) e pouco 
consideram interações múltiplas e influências culturais e organizacionais.

❖ Falta de pesquisas limita o desenvolvimento de estratégias eficazes para reduzir os 
impactos ocupacionais.

❖ Necessidade de estudos que incluam fatores organizacionais (carga de trabalho, 
recursos disponíveis, suporte institucional) e múltiplas variáveis.

❖ Evidências ainda insuficientes sobre fatores de risco e proteção no contexto do SUS.

❖ Importância de aprofundar análises em diferentes cenários e equipes.

Objetivo do estudo: analisar, na literatura, os indicadores de saúde mental de profissionais 
atuantes no serviço de urgência e emergência.



PERGUNTA DE PESQUISA
Quais os indicadores de saúde mental de profissionais que atuam no serviço de urgência e 

emergência?



MÉTODO 
Tipo de estudo: Revisão integrativa da literatura, baseada no método de Whittemore & Knafl (2005).

Etapas da revisão:                                                      

● Definição do tema e da questão de pesquisa

● Estratégia de busca e seleção das fontes

● Critérios de elegibilidade

● Extração dos dados

● Avaliação crítica dos estudos

● Síntese do conhecimento

Questão de pesquisa (PICo):

● P – População: profissionais de saúde

● I – Fenômeno de Interesse: indicadores de saúde mental

● Co – Contexto: serviços de urgência e emergência

● Bases de dados consultadas (ago/2025):

● MEDLINE/PubMed

● LILACS

● BDENF (via BVS)

● Procedimentos de busca:

● Seleção de descritores no DeCS

● Adaptação às particularidades de cada base

● Cruzamento dos termos com operadores AND/OR



RESULTADOS 
Alta prevalência de transtornos mentais comuns entre profissionais da urgência e atendimento pré-hospitalar.

Principais sintomas identificados: ansiedade, estresse, depressão e alterações de sono.

Equipe de enfermagem destacou-se como a categoria mais vulnerável ao adoecimento mental.

Violência no trabalho (física, verbal, psicológica, comportamental e sexual) surgiu como principal fator desencadeador de sofrimento emocional.

Sobrecarga de trabalho, exaustão emocional, despersonalização e estratégias inadequadas de enfrentamento aumentaram o risco de adoecimento.

O contexto hostil e a pressão constante impactaram negativamente o bem-estar biopsicossocial dos trabalhadores.

Estudos indicaram a necessidade de espaços de diálogo e escuta para proteção da saúde mental e fortalecimento dos vínculos de trabalho.

Predominaram estudos transversais (Nível 2C), reforçando o caráter descritivo das evidências 



DISCUSSÃO 
Profissionais da urgência e emergência enfrentam alta carga mental, marcada por ansiedade, estresse e sintomas depressivos.

A enfermagem, especialmente mulheres, é a categoria mais vulnerável ao adoecimento psicológico.

Fatores ocupacionais como longas jornadas, acúmulo de funções, pressão por produtividade e insatisfação com o ambiente de 
trabalho intensificam o desgaste emocional.

A violência ocupacional (física, verbal, psicológica e hierárquica) é um fator central associado ao sofrimento psíquico e ao 
burnout.

Há insuficiência de apoio institucional, incluindo falta de políticas de prevenção, protocolos de denúncia e suporte emocional.

Conflitos interpessoais, individualismo e falta de cooperação contribuem para ambiente hostil e risco de assédio moral.

Condições estruturais precárias (escassez de recursos, infraestrutura inadequada, falta de equipamentos) aumentam a 
frustração e a sobrecarga.



A interação entre fatores organizacionais, estruturais e relacionais explica o caráter multifatorial do adoecimento mental.

Necessidade de políticas robustas, gestão humanizada, ações de proteção e valorização profissional para promover saúde 
mental.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Profissionais de enfermagem em urgência e emergência enfrentam alta carga mental: ansiedade, estresse e sintomas depressivos.

Fatores organizacionais contribuem diretamente para o desgaste emocional, evidenciando a necessidade de dimensionamento adequado 
das equipes e gestão eficiente.

Violência ocupacional é um fator determinante, intensificada pela ausência de políticas de prevenção, protocolos de denúncia e suporte 
institucional.

Relações interpessoais frágeis e condições estruturais precárias aumentam sobrecarga e risco de adoecimento.

Recomenda-se: políticas de prevenção da violência, suporte psicossocial, ambientes de trabalho seguros e gestão humanizada.

Objetivo: proteger a saúde mental, garantir condições adequadas de trabalho e valorizar a enfermagem nos serviços de urgência e 
emergência.
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